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1. Problema de Pesquisa 

O projeto de pesquisa consiste em uma análise conjuntural de como os siste-

mas religiosos, políticos e socioeconômicos interferem na estrutura da institui-

ção familiar, em sua mutabilidade e pluralidade de arranjos. O grande tópico 

em questão se dá na enumeração, classificação e qualificação de tais variá-

veis. A pergunta que serve de mote para a pesquisa é:  

 Qual o impacto de fatores políticos, religiosos e socioeconômicos na 

pluralidade das estruturas familiares contemporâneas? 

 

2. Justificativa 

Correntemente vive-se um período de grande dinamização e problematiza-

ções jurídicas do que é a instituição familiar devido às recorrentes mutações 

de configuração dessa organização social. Fato evidenciado pelo Projeto de 

Lei Nº 6583/13, reconhecido pelo nome de Estatuto da Família, o qual restrin-

ge a acepção da instituição para apenas a união de um homem e uma mulher, 

por meio do casamento ou união estável, excluindo da concessão de direitos 

que a lei propõe todos os outros arranjos familiares existentes atualmente. 

Um exemplo icônico de dinamização da instituição são as famílias formadas 

por meio da união estável homoafetiva, as quais, hoje, estão iniciando sua 

naturalização social e legal em escala global. Outros casos interessantes con-

sistem nas famílias monoparentais – "comunidade formada por qualquer dos 

pais e seus descendentes" (Constituição Federal); E famílias que não neces-

sariamente denotam laços de consanguinidades como a unipessoal – indiví-

duo que reside só em sua residência; E a convivente - famílias compostas por, 

no mínimo, duas pessoas cada uma, que residam na mesma unidade domici-

liar (domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo).   

Ao mesmo tempo em que as milenares instituições religiosas também modifi-

cam suas estruturas de atuação e mesmo abordagens teológicas visando uma 

maior integração com a sociedade atual e suas necessidades.  



Considerando esse panorama se faz necessária à produção de uma literatura 

que explicite essa problemática de forma clara, confrontando-a com dados 

empíricos e um arcabouço histórico consistente das transformações políticas, 

econômicas, educacionais, sociais e religiosas sofridas nas sociedades mun-

diais no século XX e início do século XXI. Objetivando uma maior compreen-

são da dinâmica social vigente entre os objetos estudados. 

 

 

3. Objetivos 

 Caracterizar a relação da instituição familiar com os sistemas religiosos, 

políticos, sociais e econômicos por meio da análise quantitativa de da-

dos empíricos. 

 Investigar como o vínculo entre família e religião se estabelece e suas 

consequências na configuração da instituição familiar e da estrutura do 

sistema de crenças. 

 Estruturar uma base de dados sobre a relação da instituição familiar 

com os sistemas religiosos, políticos, sociais e econômicos no mundo 

atualmente. Disponibilizando-a para o acesso público, através da inter-

net, podendo assim, auxiliar futuros estudos sobre o assunto. 

 Formar subsídios empíricos para a regulamentação e normatização da 

instituição familiar no Brasil. 

 

 

  



4. Hipóteses 

H1: Democracias tendem a ter sociedades com uma estrutura familiar 

mais plural; 

H2: Quanto maior a laicidade de uma sociedade mais plural é sua con-

figuração familiar; 

H3: Quanto maior o grau de escolaridade de uma população, maior a 

pluralidade de sua matriz familiar; 

H4: Em sociedades onde há maior número de direitos civis concedidos, 

a estrutura familiar é mais plural; 

H5: O índice de desenvolvimento econômico de uma nação não interfe-

re na pluralidade da estrutura familiar de sua sociedade. 

 

5. Viabilidade 

A pesquisa estará fundamentada em fontes e bancos de dados consis-

tentes e acessíveis, como o World Value Survey, o Polity IV, o Banco 

Mundial e o Freedom House, dos quais todos os dados podem ser cole-

tados online. Mais especificamente, usaremos como variáveis quantita-

tivas das fontes já citadas:  

World Value Survey: questionários aplicados a opinião pública de mais 

de 180 países cujas perguntas selecionadas são:  importância na vida: 

família; importância na vida: religião; valores infantis importantes: fé re-

ligiosa; filiação ou não filiação: igreja ou organização religiosa; não gos-

taria de ter como vizinho: casais não casados vivendo juntos; não gos-

taria de ter como vizinho: homossexuais; quando uma mãe trabalha por 

salário, as crianças sofrem; ser uma dona de casa é apenas um cum-

primento como trabalhar; quantos filhos você tem; líderes religiosos in-

terpretando leis e frequência de oração. 

Polity IV: Utilizar-se-ão os critérios da organização de democracia 

completa, democracia, autocracia aberta, autocracia fechada e auto-



cracia a respeito do sistema político disponíveis para quase a totalidade 

das nações do globo. 

Freedom House: Similarmente e comparativamente ao Polity IV, os 

dados de “livre”, “parcialmente livre”, “não livre” e “pior dos piores” se-

rão aproveitados para a categorização da liberdade política dos Esta-

dos. Além disso, será feito o uso de uma série de outras variáveis dis-

ponibilizadas pela organização, como os dados relativos a direitos civis 

e liberdade religiosa. 

Banco Mundial: Do banco de dados do Banco Mundial serão, essenci-

almente e a princípio, retirados as taxas de pib per capita dos países. 


